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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva
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RESUMO: O presente artigo tem como objetivos 
analisar práticas de exclusão de pessoas 
com necessidades educacionais especiais no 
ensino regular a partir de uma visão histórica 
da educação especial e da percepção de 
cuidadores de discentes de escolas públicas no 
município de Crato-CE. Para tanto, a pesquisa 
envolve: levantamento bibliográfico; um 
estudo exploratório que tem como instrumento 
de obtenção dos dados da pesquisa um 
questionário subjetivo com cuidadores de 
discentes com necessidades educacionais 
especiais. Os resultados da pesquisa apontam 
que o processo de exclusão inicia-se bem antes 
do ingresso das pessoas na escola regular e 
que a exclusão delineia-se para a além da falta 
de recursos, infraestrutura e formação docente. 
Concluímos nesse percurso investigativo que 

assim como a inclusão é responsabilidade de 
todos aqueles que fazem a educação escolar, a 
exclusão reflete a ausência de responsabilidade 
efetiva de todos com os processos atitudinais 
para a inclusão.  
PALAVRAS-CHAVE: Exclusão de pessoas 
com Necessidades Educacionais Especiais. 
Exclusão na história. Cuidadores.

FACES OF EXCLUSION OF PEOPLE WITH 

SPECIAL EDUCATIONAL NEEDS: WITH THE 

WORD, CARERS

ABSTRACT: This article aims to analyze 
practices of exclusion of people with special 
educational needs in regular education from 
a historical view of special education and the 
perception of caregivers of students from public 
schools in the city of Crato-CE. Therefore, the 
research involves: bibliographic survey; an 
exploratory study that uses as a tool to obtain 
research data a subjective questionnaire with 
caregivers of students with special educational 
needs. The results of the research show 
that the exclusion process starts well before 
people enter the regular school and that the 
exclusion delineates itself beyond the lack of 
resources, infrastructure and teacher training. 
We concluded in this investigative path that just 
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as inclusion is the responsibility of all those who do school education, exclusion reflects the 
absence of effective responsibility from everyone with the attitudinal processes for inclusion.
KEYWORDS: Exclusion of people with Special Educational Needs. Exclusion in history. 
Caregivers.

1 |  INTRODUÇÃO

O presente artigo apresenta reflexões sobre a exclusão de pessoas com necessidades 
educacionais especiais no ensino regular, evidenciando a percepção dos cuidadores1 de 
discentes com necessidades educacionais de uma escola pública do município de Crato, 
cidade localizada no sul do Cariri cearense.  

Para a compreensão da fala dos sujeitos da pesquisa precisamos entender quem 
são os cuidadores e qual a sua função no contexto escolar, nessa direção, apresentamos 
a seguinte definição: os cuidadores são pessoas contratadas pela secretaria de educação 
para cuidar, acompanhar nas atividades escolares daqueles considerados público alvo da 
educação especial. O cuidador deve auxiliar os educandos com necessidades educativas 
especiais, ajudando-os nas atividades que não consegue realizar sozinho, como ir ao 
banheiro, alimentação, troca de roupa e/ou fraldas e higiene pessoal. Selecionamos os 
cuidadores como sujeitos dessa pesquisa, por acreditarmos que estes podem contribuir 
significativamente no processo de inclusão, pois os cuidadores são pessoas que 
acompanham de perto o desenvolvimento desses alunos em diversas dimensões, seja 
física, emocional, social ou cognitiva.

Abordar essa temática é fundamental para a construção de uma educação inclusiva, 
pois necessitamos refletir criticamente sobre os processos de exclusão no ensino regular, 
objetivando a elaboração de estratégias de inclusão dos alunos e alunas no processo 
de ensino-aprendizagem, tendo em vista que “não basta abrir as portas da escola, 
porque logo podem ser fechadas com a alegação de que alguns alunos não apresentam 
condições de adaptação e sucesso” (MAGALHÃES, 2002, p. 69-70).  Neste estudo 
elencamos as seguintes questões norteadoras da pesquisa: de que forma os alunos do 
ensino fundamental são, ou podem ser excluídos no processo de ensino-aprendizagem? 

Como objetivos temos: analisar práticas de exclusão dos alunos com necessidades 
educacionais especiais no ensino regular a partir de uma visão histórica da educação 
especial e da percepção de cuidadores de escolas públicas no município de Crato-CE.

Para tanto, a pesquisa envolve: levantamento bibliográfico; questionário subjetivo 
com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema pesquisado e análise de 
exemplos que estimulem a compreensão (GIL, 2008). 

Este artigo está organizado da seguinte forma: na primeira seção a introdução, que 

1. O anonimato dos cuidadores e da escola em que trabalham foi mantido para que os mesmos ficassem a vontade, sem 
receios para apresentar suas percepções.
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apresenta o objeto de estudo, problematização, os objetivos, o método da pesquisa; 
na segunda seção temos uma breve visão histórica da educação especial; na terceira 
seção tercemos análises sobre as práticas de exclusão escolar a partir da percepção dos 
cuidadores de pessoas com necessidades educacionais especiais; e por últimos trazemos 
algumas considerações finais da temática analisada.

2 |  UMA BREVE VISÃO HISTÓRICA DA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

A história do surgimento da educação especial é marcada pela exclusão, desprezo, 
piedade, medo e perseguição, castigos aqueles que apresentassem diferenças 
acentuadas na forma de agir, e no físico, diferenças consideradas marginais aos padrões 
de normalidade aceitos por uma determinada sociedade.

 O desprezo pelos “deficientes” ia desde confinamentos até a morte, mas havia 
alguns que viviam “normalmente”, dependendo inteiramente da caridade dos abnegados. 
A deficiência era concebida conforme o contexto histórico-social, religioso, econômico 
de acordo com observações e vivência de cada povo em determinado contexto cultural 
(BRANDENBURG; LÜCKMIER, 2013). 

Na cultura romana apenas era garantido o direito de viver para as crianças que 
nasciam sem nenhum tipo de deficiência, o contrário disso, caberia ao próprio pai sacrificá-
lo, mas alguns não tinham coragem de fazê-lo e as abandonavam em rios, as vendiam 
para prostituição ou para serem atrativos em circos, aos olhos da sociedade crianças com 
deficiência eram vistas como futuros inúteis (BRANDENBURG; LÜCKMIER, 2013).

Com o cristianismo o sacrifício de pessoas com deficiência foi condenado, pois todos 
os indivíduos eram considerados filhos de Deus (BRANDENBURG; LÜCKMIER, 2013), 
mas durante a Idade Média com o advento da Inquisição a deficiência passa a ser vista 
como desígnios divinos ou à possessão do demônio, “por uma razão ou por outra, a 
atitude principal da sociedade com relação ao deficiente era de intolerância e de punição, 
representada por ações de aprisionamento, tortura, açoites e outros castigos severos 
(ARANHA, 1995, p. 65)”.

A partir da Revolução burguesa no século XV, com a queda da hegemonia da igreja 
católica e as mudanças no modo de produção que passa a ser capitalismo mercantil e 
nesse período passam a ser vistos como deficientes os indivíduos não produtivos, que 
oneram a sociedade no que se refere ao seu sustento e manutenção (ARANHA, 1995).

Com o desenvolver do século XVI a deficiência passa a ser considerada como um 
problema médico e não apenas social. Nesse século houve um esforço conjunto entre 
médicos e pedagogos que desafiaram preconceitos afirmando que toda pessoa excluída 
deveria receber educação (BRANDENBURG; LÜCKMIER, 2013).

Nos séculos XVII e meados do século XIX, inicia-se a fase da institucionalização, 
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os indivíduos que apresentavam deficiência eram separados dos demais segregados e 
“protegidos” em instituições residenciais. No final do século XIX e início do século XX teve 
o desenvolvimento de escolas e/ou classes especiais em escolas públicas, mantendo o 
indivíduo que possuía alguma necessidade especial separado dos demais e no final do 
século XX, por volta da década de 70 surge o movimento da integração social desses 
indivíduos, colocando-os o mais próximo possível dos ambientes escolares oferecidos 
aos que não possuíam nenhum tipo de necessidade especial.

No tecer da história da educação especial notamos que o direito à educação 
para pessoas com deficiência vem sendo conquistado lentamente, apesar disso esse 
processo de inclusão passou por vários retrocessos e somente na década de 60 surge 
a ideia de que essas pessoas podiam participar do convívio social é aí que nascem as 
escolas especializadas para os portadores de necessidades especiais (BRANDENBURG; 
LÜCKMIER, 2013).

No Brasil a história da educação especial seguiu por caminhos diferentes dos trilhados 
por países europeus e norte-americanos entre os séculos XVII e meados do XX, enquanto 
estudiosos desses países discutiam intensamente conceitos de deficiência mental, no 
nosso país ainda não havia despertado para essas questões (MENDES, 1995).

A história da educação especial brasileira, portanto, é marcada pela exclusão. As 
iniciativas pioneiras da educação especial acontecem no Segundo Império, por volta da 
metade do século XIX, com a criação do Imperial Instituto dos Meninos cegos (1854), hoje 
Instituto Benjamin Constant (IBC); e do Imperial Instituto de Surdos-Mudos (1857), atual 
Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES). Foram iniciativas isoladas e elitistas 
em uma sociedade escravocrata e agrária, na qual poucas pessoas tinham acesso à 
escolarização (MAGALHÃES, 2002).

Segundo Jannuzzi (1989) e Bueno (1993) alertam que essas instituições funcionavam 
como asilos e não propriamente como escolas. Por outro lado, não havia preocupação 
governamental em estruturar um atendimento que abarcasse a grande parcela da 
população que necessitava de ensino especializado. Conforme Magalhães (2002) se a 
deficiência não fosse “visível” seriam incorporados às tarefas sociais mais simples, numa 
sociedade rural desescolarizada.

Na sociedade brasileira duas entidades privadas obtiveram um maior alcance nacional 
foram as Sociedades Pestalozzi e as Associações de Pais e Amigos dos Excepcionais 
(APAEs) criadas nas décadas de 30 e 50, respectivamente e que mantêm, até hoje, 
escolas especiais. (MAGALHÃES, 2002).

Na década de 80 a Constituição brasileira de 1988, apresenta a garantia legal da 
educação para pessoas com deficiência, ao defender a democratização da educação 
afirmando no Art. 205 que a educação é direito de todos e dever do estado e da família 
(BRASIL, 1988).

Em 1994, o Brasil participa da Conferência Mundial sobre Necessidades Educacionais 
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Especiais, que deu origem a Declaração de Salamanca, apontando a premência da 
construção de uma escola adequada às necessidades dos alunos. No mesmo ano foi 
lançada a Política Nacional de Educação Especial, especificando o alunado da educação 
especial.

Mendes (2006) elucida dois eventos que contribuíram muito para evolução da 
educação inclusiva na esfera mundial, foram eles:

• Conferência Mundial sobre Educação para Todos: satisfação das necessida-
des básicas de aprendizagem, realizada em Jomtien, Tailândia no ano de 1990.

• Conferência Mundial sobre Necessidades Educacionais Especiais: acesso e 
qualidade, realizada na Espanha em 1994, nela foi produzida a importante De-
claração de Salamanca que é tida como o mais importante marco de difusão da 
filosofia da educação inclusiva.

A Lei de Diretrizes e Bases nº 9394/96 – traz o Capítulo V (art. 58 a 60) específico 
sobre o tema – regula a educação especial colocando-a como modalidade da educação 
escolar a ser oferecida na rede regular de ensino. Sua oferta é um dever constitucional 
do Estado desde a educação infantil. A LDB 9394/96 traz a obrigatoriedade de incluir a 
pessoa com necessidades educacionais especiais no ensino regular e não isolá-lo em 
instituições segregadas, revelando assim a importância de trazê-lo para o convívio social 
o que é um benéfico tanto para o aluno que apresenta alguma necessidade educacional 
especial como para os demais que aprenderão conviver com as diferenças. 

Temos também a Política de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva, que vem orientar, nortear o alcance de uma educação para todos, que objetiva:

• Transversalidade da educação especial desde a educação infantil até a educação 
superior;

• Atendimento educacional especializado; 

• Continuidade da escolarização nos níveis mais elevados do ensino; 

• Formação de professores para o atendimento educacional especializado e aos 
demais profissionais da educação para a inclusão escolar; 

• Participação da família e da comunidade; 

• Acessibilidade urbanística, arquitetônica, nos mobiliários e equipamentos, nos 
transportes, na comunicação e informação; e 

• Articulação intersetorial na implementação das políticas públicas. (BRASIL, 2008).

Como podemos evidenciar, essa política tem o intuito de orientar e regulamentar 
como precisa acontecer essa inclusão do aluno com necessidades educacionais especiais 
nos diversos níveis da educação. 

A história da educação especial revela práticas de exclusão, segregação, e cenas 
de inclusão, leis, políticas que foram construídas com lutas que foram silenciadas, e aos 
poucos estão ganhando espaço na sociedade contemporânea. 



 
Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação Docente 3 Capítulo 12 126

3 |  EXCLUSÃO ESCOLAR

Dialogar sobre exclusão requer de nós a compreensão de que somos reflexo da 
cultura que herdamos e da cultura que produzimos. A exclusão escolar têm servido 
como pano de fundo para diferentes posicionamentos político-ideológicos, ficando difícil 
entender quais são suas verdadeiras filiações (GARCIA, 2010).

Nesse contexto, entendemos que a exclusão acontece porque ainda não superamos 
preconceitos, e não nos refizemos, ressignificando conceitos e práticas, e para isso todas 
a rotas educacionais são longas, tortuosas e questionadoras, por razões aparentemente 
simples: os processos educacionais se sustentam em processos culturais, e todos eles 
são emaranhados em complexidades e contradições (CARNEIRO, 2007). A sociedade 
não é harmônica, nem linear, e o sistema de ensino reflete a sociedade.

A história revela que a Educação Especial precisa superar as práticas de exclusão 
escolar. Nesse sentido, necessitamos entender o que é exclusão, para elaborarmos 
práticas educativas que busquem a superação das formas de exclusão escolar.

Buarque (1993) acredita que a exclusão é um processo, no qual o ser é posto à 
parte, é apartado, separado do gênero humano. Assim, a exclusão é um processo cruel 
de apartar pessoas consideradas desqualificadas para a sociedade.

Para Castel (2006), atualmente, os excluídos são um conjunto de indivíduos, que se 
encontram separados de sua coletividade. Castel (2000) também critica o uso comum e 
perverso do termo “exclusão” e, sem dúvida, de ter ocultado esta dimensão coletiva dos 
fenômenos de dissociação social, focalizando a atenção na infelicidade dos indivíduos 
que a sofrem. (CASTEL, 2006).

 A ordem declarada em nome do progresso é preconceituosa, pois impõe padrões 
homogêneos, rígidos, independente do contexto histórico e das subjetividades dos 
indivíduos. Precisamos substituir a palavra ordem pela democracia, igualdade de direitos, 
de condições e acesso e permanência a educação escolar.

Evidencia Boneti (2006, p.21) que uma das causas da exclusão escolar pode ser 
partir do: “pressuposto de que há homogeneidade entre as pessoas, e/ou o objetivo desta 
ação é o da homogeneização, não tratando os grupos sociais considerados “diferentes” 
como tais, mas na perspectiva de os igualar”. 

Contudo, a prática de inclusão escolar não comunga com a ideia de tratar todos como 
iguais, mas todos como seres diferentes, na qual a sua diferença seja considerada, não no 
sentido assistencialista, mas na direção de equiparação das condições de aprendizagem, 
na busca de recursos pedagógico adequados, a fim de que todos aprendam conhecimentos 
escolares, culturalmente sistematizados historicamente.
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3.1 Práticas de exclusão escolar: percepções dos cuidadores de pessoas com 

necessidades educacionais especiais

No decurso desta pesquisa, propomos questionamentos sobre exclusão escolar a 
três cuidadores de pessoas com necessidades educacionais especiais de uma escola 
pública do município do Crato -CE. Por meio de um questionário subjetivo, indagamos: 
de que forma o público alvo da educação especial é excluído da educação escolar. E os 
mesmos descreveram assim:

Quando os professores não adaptam atividades de sala de acordo com o nível dos 
alunos com necessidades educacionais especiais (CUIDADOR I).

Podemos mencionar alguns fatores em destaque como, quando o professor não faz uma 
interação necessária a cada aluno, inclusive quando não participam de movimentos 
realizados pela escola ou quando as atividades não são compatíveis com o aprendizado 
(CUIDADOR II).

Quando os professores não trazem para o aluno uma atividade diferenciada, e esse 
aluno se torna apenas alguém sem importância em um canto da sala, isso se torna 
exclusão (CUIDADOR III). 

 A exclusão descrita pelos cuidadores paira na esfera individual discente, parece-
nos que o professor é o único sujeito a promover a exclusão escolar, se o mesmo não 
dispuser de atividades diferenciadas.  Mantoan (2015) destaca que a inclusão não prevê 
a utilização de práticas individualizadas com métodos de ensino escolar específicos para 
cada dificuldade de aprendizagem. Segundo a autora, as pessoas com necessidades 
educacionais especiais, aprendem nos seus limites e se o ensino for, de fato de 
qualidade, o professor levará em conta esses limites e explorará as possibilidades de 
cada um.  Nessa perspectiva o ensino e as atividades não devem ser diferenciadas, e 
se for estaremos exercendo uma prática segregadora, excluindo o aluno das atividades 
coletivas, ou sobrecarregando o mesmo com atividades coletivas (de faz de conta) e 
atividades individualizadas. 

Nessa perspectiva Beyer (2005) destaca que atendimento jamais deve concentrar-se 
explicitamente sobre a criança com necessidades especiais, porém os educadores com 
atuação pedagógica especializada devem trabalhar sempre no contexto do grupo. Com 
isto, se estará evitando sempre que possível processo de segregação do aluno especial.

4 |  CONSIDERAÇÕES 

A exclusão escolar acontece bem antes das pessoas com necessidades educacionais 
especiais ingressarem nas escolas, a priori, os deficientes foram excluídos até do direito 
estarem vivos, de viverem no seio de uma família, de uma sociedade. Com o cristianismo, 
passaram a serem dignos de pena, de caridade, podiam até mendigar pelas ruas, mas 
não tinham o direito de frequentar o ensino regular, eram indignos de educação escolar, 
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considerados incapazes de aprender conteúdos curriculares. 
Nessa pesquisa exploratória percebemos no relato dos cuidadores de discentes com 

necessidade educacionais especiais que estes, veem a exclusão como um ato quase 
que exclusivo do professor regente, não se responsabilizam pela exclusão escolar. 
Entendemos que a exclusão não pode se resumir pela ausência de adaptações de 
atividades.  Nessa pesquisa defendemos que é preciso criar outros espaços educacionais 
que deem apoio pedagógico, escolarizado mais efetivo as pessoas com necessidades 
educacionais especiais.

Contudo, entendemos que a exclusão também acontece pelo fato de que muitos 
sujeitos do processo educativo como por vezes, a comunidade escolar, gestão, pais, 
cuidadores, conselhos de educação, políticas públicas e educacionais e os próprios 
discentes e docentes não assumirem efetivamente suas responsabilidades com a inclusão 
escolar. Todavia, há um enfoque quase que exclusivo para a responsabilidade docente, 
ou seja, culpabilizando quase que exclusivamente o professor pela exclusão no processo 
educacional e fracasso escolar. 

Portanto, vale ressaltar que assim como o professor também é responsável pelos 
processos de exclusão escolar, o cuidador não está isento desta responsabilidade. Nessa 
direção, é necessário salientar a importância da formação docente inicial e continuada 
desses profissionais para não improvisar a prática educativa de ensino e realizar seu 
trabalho com base teórica e conhecimentos emanados da reflexão crítica das experiências 
com a educação escolar.  Esta pesquisa é porta aberta para a realização de outras 
investigações que abordem a função educativa inclusiva do cuidador de pessoas com 
necessidades educacionais especiais no ensino regular. 
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